
A nno I—,N,° 18 

r 

131BLI01,,X~ UNI CIPAL 

*•i WARCÉLOS 

Barcellos, 1 de Janriro da 1803 Cada n.° 10 rcís, 

PUBLICAÇAO QGIN%E\'AL 

Barcellos, 31 dezembro de 1892. 
Termi na hoje o anrrº,e porisao oc-

casii-u- propria para agradecermos hs 
nossas gentis leitoras e d- maveis leito-
res a bcuevoleneia que nos concede-
ram atrcranáo d-, tíio boa vontade as 
nossa.; chronicas, e fazendo ardentis-
sinjes votos para alue o anno que 
Qitlla1111 "• começa a decorrer vos seja 
todo ae pereime e constante felicida-
de, dando-vos as 

Talvez que esta ehronica deves • 
se N(-r a resenlia de tudo o que se 
passou em Barcellos desde o nasci-
mento da Lagrima, mas para não 
estar a lembrar pecados vellios fare-
mos por dar algumas noticias de maior 

sensação, se é que, em Barcellos pos-
sa baver Sellsaçºes. riod2avi,ì uma das 
maiores que o reLIp-
parecírr.ento d'A ideia Nova, que é jai 
velha. Faz-nos este semat,ario lem-
brar as pessoas alquebradas pela ida-
&- e por mil achaques de ncLuLii•ti;is-

mo e outras molestias o que ;atida 
quorem ter furnaças de pessoas nioelas, 
indo pedir a9 cosme• í l.eas e 

a uas circassianas o vigor p-rdido,il-
ludindo-se a si prºpr•:os tom freavas c 
rosadas CÔres.A. tulica no,,iilade que A 
Ideia Nova apresenta é o seu rn•7vr° 
ter. Decerto conhecem o o 
Barrinhos, aquelle que, de finar, se-
raphie:i, passos medidos, nrto se , II•as-
tanIo da linha estudada etil casa pa-
rece ter sido o predestina-do pelo ce-
lebre dramattu•g•o Braz Marfins Iara 
a encarnaçiRo da sua me'hor obra, 
Mnito bem rapaz, dizendo tori, s as 
palavras com aprurrlo de quem :;a jc o 
que diz, mas muito elinoso. Gesta de 
metter-se, colho jornalista, na vida, 
intima de cada um, to•• qne nos leva 
a anotli-artrro-lhes Um brilhante futuro. 

Davi Piadas a que o seu andor 
quiz dar-lhe cliciros das Bagtellc ele 
Alb,xio Mallieiro, de satidosa meu;,•>-
ria, nem n'isso fallar• V. Ex.a' aii,aa 
não conhecem? Ahivae uma amostra 
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Munes pequenitates 
Orate, frates 

Barros, • maduro , 
Casmurro .. . 

e'te. etc. etc. 

E quem quiser conhecer 
0 aue escreve llssim, 
Corri tanto tino, 
Vá ao José do Botequim 
Ler as cordas do quino. 

A• 

Iloje licamos por aqui, sim? 

(A pedido) 

Enyrgma 

A coisa em que vou falir 
I+. muito conhecida 
E por n'ella pegar 
Muitos ganham a vida. 

Eu conheço um sujeito, 
Que nunca a larga da mão, 
Clie a a cansar do peito, 
Qu'até causa compaixão 

" até, eam, leitora, 
Vós lhe tendes pegado; 
Eu não rainto, senhora, 
Não faço esse pecado. 

Sett todo cimo letras, 
Duas d'clas são vogaes; 
j\1ão cuideis que são tretas, 
Porque ainda vos digo mais. 

E leitora note isto bem, 
Que a palavra a decifrar: 
Em P principio tem, 
E com A deve acabar. 

I.az- 7;,az. 

sOV ETO 
(.A. MEU IumN-_O) 

Quando eu vir approximar a 9 orte 
— Unico goso que ': n:la posso ter— 
Como eu ficarei conte:ite coro a sorte 
Por acabar de vez este soffrerl 

A vHa! a vida é uma illusão! 
Vivendo assim tão tristemente, 
Quem ha que não encontre u'um caixão 
A p5z e a alegria eternamente?! 

Vem, ve;n oh, morte amiga! 
Bemdito seja o dia em que te siga 
Pelos par.- mos do azul sidereo! 

E cá em baixo, o pobre pe-to, 
Ficará tambern aleg re, satisfeito, 
Porque viverá então no cemitério. 

Rio de Janeiro, 90-8-92 
C. G. 

Galeria < e homens ilhks» 
tx-es de $arcellos 

X 

Dom f aquiuha 
Alto trigueiro — verdadeiro typo, 

trasmontano. Paletot largo, gestos 
fartos, atitudes pruderr;.issimas. Intel, 
Iigencia clara, conversação viva e po-
lida. 

Irremediavelmente, incontestavol-
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mente, indubitavelmente, oecupa nas 
pugnas da critica o primeiro logar. 

As suas }_aiavras energicas, teem 
estreito parentesco com as mais so. 
berbas prosas de Herculano, e fazem 
porisso sobreviver a lingua portugue-
za d'este naufragi• em que se abys-
ma. E' uma lição e um exemplo.Quan-
do falta em►nudece os circunstantes, 
deixa-os ficar sempre petrificados, bo-
quiabertos, assombrados e extasia-
dos. 

Falia com muita proficiencia so-
bre: 

Administração publica, Agricultu-
ra, anatomia, antropologia, apicultura, 
arboricultura, archeolomia, archite-
ctura, astronomia, b►ologia, botanica, 
carrinhos de ferro, chimica, cirurgia, 
cominercio, construcções. cynegeti-
ea.domestica,econornia social,estatis-
tica,exposições,finanças, floricailtura, 
geograptiia,geologia,geornetria,guer-ra, 
historia, horticultura, bygiene, icono-
graphia, industria, instrucção publi-
ca, linguistica, marinlia, meciianica, 
medicina, metereologia, ,.ninas, musi-
ca, mythologia, nurnisruatica, obras 
publicas, philologia, philosophia, plio-
tographia, physica, phisiologia, pin-
tura, piscicuitura, poesia, psycologia, 
receitas, recreações scientificas, so-
ciedades scientificas e litterarias, so-
ciologia, tulegraphos, theatros, veti-
rinaria, viagens, zoologia, zooteciinia, 
etc, etc. 

Muitas veses o vejo entrar ria of-
ficina do operario explicando-lhe o 
melhor que pode o que sabe. 

Littré, philo%pho so(-,ial, estudou 
Dom Faquinha para assim melhor sa-
ber fazer a observação dos factos e 
processos artisticos, e n'um dos seus 
livros lê-se o seguinte referente a 
Dom Faquinha: 

g... ria conversação e no trato a 
imaginação céde o logar a uri) tiotüvel 

bom senso pratico, temperado por 
um certo humor caustico, em que se 
fundem uns sorrisos da bloliére com 
uns olhares de Uiysses. .. o. 

Ia ha muito tempo que or. Linha 
empenho em faltar com Dom Faqui-
nha, poréru não in© achava com for-
ças, e conjecturava: 

--Que lhe direi eu? terei coragem 
para lhe solicitar uma lição? com que 
pretaxto? E depois que especie de 
ser será elle? como se deverá (ratar? 
0 coração batia-mo apressado. Porém 
resolvi procural-o. Encontreio em ca-
sa seriam q horas da manhã. Dïarida-
rarn-me entrar. Da ensinila evolavarn-
s-- uus aromas quq dei)otaram ser de 
iguarias ',servi cosinhadas. Dom Faqui-
nha estava a fazer a barba! 

Gahi das nuvens e disse então,co►i 
os meus botões— elle tambe►:i se 
barbeia! 

Depois de rne cumprimentar, dis-
se-me vamos almoçar. 

Eu cada vez mais atonito e dizia: 
elle almoça, elle faz a barba, então é 
co rrio os outros homens—e fiquei 
mais descançado. 

Não sabendo como encetar coii•, 
versação, lembrei-me de tirar da cair., 
teira uris versos que escrevi e mos-
trar-lhos, pile porem mandou-mos ter: 

Visses teus olhos 
Uum preto d'azeuiche. 

Dom Faquinha percebendo alue 
uma desharrnonia lhe retalhava a 
membrana do tyrnpano delicadissimo 
iiiterrompea-me, dizendo-me: 

Depois ouviremos o resto. Que li-
vros tem estudado? 

`lomeï ar e respondi: 
--Diversos: Historias da 1 r.inec a 

fftagdalona c João de Calais, C mf.í3srio 
cio lllctrrtjo, Botas de sete leg►ías e.. . 

--Já não é pouco, observou Doris 



A LAGR1AV A 

Detrato elo Lusbel, elo drama ; n*o 
Santo Antonïo, que f di desemp• halo 
por urra curioso em Alvellos e a quer» 
l)om I áquinha fez critica no «,iW-nal 

do Porto> 

Faquinha, esgotando a sua chavena 
cie café;— ha de tarnbem ler o Trata-
do de versificac,ào, de Castilho. 

Despedi-me e fiquei, devido ao 
meu arrojo, conhecendo Dom 1~ aqui-
nlra. 

Barcellos regosija-se, ufana-se,pu-
ia de contentamento, por ter dentro 
cios seus muros um filho adoptivo tão 
illustre. 

Nasceu em Faio Pires, terra por 
chio tem uma verdadeira veneração 
apostolica. 

Dotado de bom humor ninguem o 
igual-a, no atamancar esta Costa d'A-
frica da vida— ri, canta e folga. 

.Dom Faquinha, embora seja um 
genio é excessivamente modesto.Em 
todos os'grnpos cavaqueadores de que 
faz par•t,• é sempre o ultimo a emitir 
a sua opinião e quando o faz é como 
qn-. a custo, como quem tem medo; 
mas... começando a fadar... é um 
»cinca acabar de bombasticas e pyra-
rnidais co!.a,)arações que fazem pas-
rnar,adn,ira , assombrar e petrificar os 

circunstantes--as palavras acódem-
lhe aos labios coro uma facilidade 
pasmosa. 

N'um d'estes grupm faltava-se so-
bre construcções de rtlogior. I)orn 
Farli,in,ia tornou a palavra e prDseFuiu- 

.0 rºIcgio, para que o sen inaíhi-
.srno seja compl,to e perfeito, ne-

cessita que o artista executante sai-
lia historia natriral, philosophia c 
principalmente anatomia para esta 
dar o corpo humano qucs é o prototy-
po cius relogios e cuja mola r,•al é o 
coração e a cabeça o pendulo; o res-
to do corpo é faeil de saber chie não 
é sais do que uma caixa...» 

• Z•til. 

Antes de morrer... 

Dizem que a morte é muito feia, 
Que é doloroso abandosrar a vida! 
Et, porém-- vê tu chie ideial— 
Anceio que ella dê guarida 

A,) meu pobre coração magoado. 
Que amor eu posso ter á existencia 
Se ella scï me tem abendonado4 
Que me dê então a morte s Provideiacia 

C'édo ou tarde, pouco irnportal 
Quando bater porem á rr.inha porte; 
Só pedirei, só rogarei a Deus, 

Que não me leve para a terra fria 
Sem me conceder primeiro um di.a 
Em que possa ver os olhos teus! 

Rio de Janeiro, 0̀—S-92. 

C. G. 


